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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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física, emocional e espiritual intensas. Os cuidados paliativos constituem um campo 
interdisciplinar de cuidados totais, ativos e integrais, destinados a melhorar a qualidade de 
vida do paciente e dos seus familiares, por meio de avaliação correta e tratamento adequado, 
desde o diagnóstico de uma doença incurável até o período de luto da família. OBJETIVO: 
Verificar a atuação da enfermagem nos cuidados paliativos frente ao paciente oncológico 
em estágio terminal. METODOLOGIA: Realizou-se um levantamento bibliográfico utilizando 
como base de coleta de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scientific Eletronic Library 
Online (SCIELO), em outubro de 2019. Foram utilizados os seguintes descritores: Cuidados 
paliativos, Enfermagem, Oncologia e Paciente terminal. Considerou-se como critérios de 
inclusão: artigos publicados nos últimos 10 anos, textos completos disponíveis na íntegra, 
idioma português e relevância da temática e como critérios de exclusão artigos repetidos e 
que não focaram no tema exposto. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os cuidados paliativos 
direcionados aos pacientes oncológicos terminais visam priorizar a dignidade e valorizar 
os doentes de forma humanizada e holística. O profissional deve respeitar as limitações 
dos pacientes e estar habilitado a detectar sinais e sintomas e intervir precocemente a 
abordagem paliativa permitindo a promoção do alívio da dor e outros sintomas, preservando 
a vida e percebendo a morte como um processo natural, sem, no entanto, antecipar a morte 
nem tampouco prolongar desnecessariamente o estágio terminal, mas, integrando aos seus 
cuidados aspectos psicossociais e espirituais, e oferecer suporte a família durante todo o 
processo da doença. CONCLUSÃO: O enfermeiro é essencial no atendimento e cuidado aos 
pacientes terminais, tendo assim o compromisso e responsabilidade de ouvir e compreender 
melhor as necessidades dos mesmos, proporcionando-lhes apoio, compreensão e afetividade 
no enfrentamento da doença e consequentemente terminalidade.
PALAVRAS-CHAVE: Cuidados paliativos; Enfermagem; Oncologia; Paciente terminal.

PALLIATIVE NURSING CARE FOR THE ONCOLOGICAL PATIENT IN TERMINAL 
STAGE: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: INTRODUCTION: Cancer is a chronic and progressive disease that causes 
intense physical, emotional and spiritual pain. Palliative care is an interdisciplinary field of 
total, active and comprehensive care, aimed at improving the quality of life of the patient 
and his family, through correct assessment and appropriate treatment, from the diagnosis of 
an incurable disease to the period of mourning of the family. OBJECTIVE: To verify the role 
of nursing in palliative care in the face of terminally ill cancer patients. METHODOLOGY: 
A bibliographic survey was carried out using the Virtual Health Library (VHL) and Scientific 
Electronic Library Online (SCIELO) data collection database in October 2019. The following 
descriptors were used: Palliative Care, Nursing, Oncology and Patient terminal. Inclusion 
criteria were considered: articles published in the last 10 years, full texts available in full, 
Portuguese language and relevance of the theme and as exclusion criteria repeated articles 
that did not focus on the exposed theme. RESULTS AND DISCUSSION: Palliative care 
aimed at terminal cancer patients aims to prioritize dignity and value patients in a humanized 
and holistic way. The professional must respect the limitations of the patients and be able 
to detect signs and symptoms and intervene early in the palliative approach allowing the 
promotion of pain relief and other symptoms, preserving life and perceiving death as a natural 
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process, without, however, anticipating death or extending the terminal stage unnecessarily, 
but integrating psychosocial and spiritual aspects into their care, and offering support to the 
family throughout the disease process. CONCLUSION: Nurses are essential in the care and 
care of terminal patients, thus having the commitment and responsibility to listen and better 
understand their needs, providing them with support, understanding and affection in coping 
with the disease and consequently terminality.
KEYWORDS: Palliative care; Nursing; Oncology; Terminal pacient.

1 | 	INTRODUÇÃO
O câncer é uma doença crônica progressiva que causa muita dor e sofrimento ao 

paciente oncológico terminal e seus familiares (SANTOS; LATTARO; ALMEIDA, 2011).
No Brasil, a incidência do câncer cresce como em todo o mundo, paralelamente ao 

envelhecimento populacional decorrente do aumento da expectativa de vida. Neoplasia 
significa “crescimento novo” e descreve uma massa tecidual anormal que se expande além 
dos limites do tecido e não consegue cumprir a função normal das células daquele tecido. 
As neoplasias caracterizam-se por funcionamento descontrolado, divisão e crescimento 
não regulado e motilidade anormal (COROPES et al.,2016).

Segundo as estimativas do INCA, o câncer é a segunda causa de morte no Brasil. No 
homem, o maior índice de mortalidade ocorre pelo câncer de pulmão, próstata e intestino. 
Já entre as mulheres acontece o aumento dessa doença na mama, colo de útero e intestino 
(SANTOS; LATTARO; ALMEIDA, 2011).

Os cuidados paliativos são tipos especiais de cuidados destinados a proporcionar 
bem-estar, conforto e suporte aos pacientes e seus familiares nas fases finais de uma 
enfermidade terminal. O tratamento paliativo é multiprofissional e tem o objetivo de 
prolongar a vida e não acelerar a morte: é fundamental este entendimento da equipe. Falar 
de cuidado paliativo é falar de humanização da assistência, que é dispensada a pacientes 
que se encontram, talvez, na pior fase de suas existências, pois vivem não só com uma 
enfermidade em seus corpos, mas também com todos os sintomas provenientes desta 
enfermidade e com a certeza de que sua sentença de morte foi declarada. O objetivo é 
fazer com que os pacientes terminais possam desfrutar seus dias que lhe restam da melhor 
maneira possível, livres da dor e com seus sintomas sob controle, permitindo que vivam 
com mais dignidade, em suas casas, perto dos que os amam. (COROPES et al.,2016).

O objetivo principal do cuidado paliativo é assegurar a melhor qualidade de vida 
(QV) possível aos pacientes e a sua família. Tem como componentes essenciais o alivio 
dos sinais e sintomas e o apoio psicológico, espiritual, emocional e social durante todo 
o acompanhamento ao paciente e seus familiares, mesmo após sua morte. Estar bem 
informado sobre a doença, recebendo apoio e orientação quanto aos cuidados a serem 
prestados, diminui a ansiedade de familiares e pacientes, criando um vínculo de confiança 
e segurança com a equipe profissional (MONTEIRO; OLIVEIRA; VALL, 2010).
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Os cuidados paliativos devem ser iniciados o mais precocemente possível junto a 
outras medidas para prolongar a vida, como quimioterapia e radioterapia, incluindo ainda 
investigações necessárias para melhor compreensão e controle dos sintomas. Não se pode 
privar o paciente dos recursos diagnósticos e terapêuticos que a medicina pode oferecer, 
devendo ser usados de forma hierarquizada, levando em consideração o custo e benefício. 
A aplicação precoce dos cuidados paliativos antecipa e previne os sintomas (SANTOS; 
LATTARO; ALMEIDA, 2011).

A enfermagem, enquanto profissão que tem por instrumento a prescrição de cuidados 
possui um papel fundamental na assistência paliativa. É de fundamental importância que os 
enfermeiros saibam desempenhar suas ações com embasamento teórico, para um melhor 
aprimoramento prático, no sentido de melhor cuidar dos pacientes terminais. Diante disso, 
este estudo teve como objetivo verificar a atuação da enfermagem nos cuidados paliativos 
frente ao paciente oncológico em estágio terminal.

2 | 	METODOLOGIA
O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica. A realização das buscas 

ocorreu em outubro de 2019, utilizou-se como base de coleta de dados Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) e Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), onde ocorreu uma seleção 
criteriosa no que diz respeito às obras utilizadas para o desenvolvimento desta revisão. 
Foram utilizados de modo associado e isolados os seguintes descritores: Cuidados 
paliativos, Enfermagem, Oncologia e Paciente terminal, indexados no DECs (Descritores 
em Ciências da Saúde).

Considerou-se como critérios de inclusão, artigos publicados com recorte temporal 
de 2009 a 2019, textos completos disponíveis na íntegra, idioma português e relevância da 
temática e como critérios de exclusão artigos repetidos, incompletos e que não focaram no 
tema exposto.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dentro dessas buscas foram encontrados 172 artigos, porém, após a exclusão de 

achados duplicados e incompletos, restringiram-se a 36 obras. Ao final das análises, 10 
artigos foram incluídos na revisão, porque melhor se enquadraram no objetivo proposto.

Os cuidados paliativos são essenciais para oferecer alívio da dor e sofrimento 
emocional e espiritual, bem como apoio aos familiares desde o diagnóstico, a terminalidade 
até o luto. Os cuidados paliativos iniciam-se a partir do respeito aos valores morais, sociais, 
éticos, crenças, conhecimentos, direitos, deveres e capacidades. O profissional deve 
respeitar as limitações dos pacientes, proporcionando-lhes autonomia para o desempenho 
de ações que dignificam a vida; estimular a capacidade do auto cuidado; envolver o paciente 
e a família nas decisões e cuidados até a sua finitude; proporcionar condições de planejar 
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e controlar sua vida e doença; e finalmente, aliviar e fiscalizar os sintomas, especialmente 
a dor e o desconforto (SANTOS; LATTARO; ALMEIDA, 2011).

Os cuidados de enfermagem são imprescindíveis tanto em âmbito hospitalar quanto 
domiciliar, devem ser considerados os cuidados técnicos e empíricos, alguns destes são: 
promover a segurança do paciente, controle da dor, orientar o paciente e mantê-lo informado 
de todos os procedimentos realizados, ajuda-lo a encarar a morte como processo natural da 
vida, integrando aos seus cuidados aspectos psicossociais e espirituais, oferecer suporte 
de oxigênio se necessário, realizar curativo, verificar alimentação, higiene e hidratação 
através de sondas, verificação de sinais vitais, registrar todas as alterações no prontuário, 
além disso, oferecer um sistema de suporte que estimule o paciente a viver ativamente 
até o momento final de seu viver, da mesma forma que auxilie a família a sentirem-se 
amparados durante todo o processo da doença e respeitar a autonomia do paciente com 
ações que elevem a sua autoestima e favorecer uma morte digna. 

A autonomia dos doentes sem possibilidades de cura é um elemento inerente à 
filosofia dos cuidados paliativos e, através desse modelo de cuidado, pode sustentar um 
projeto terapêutico ético e coerente com as expectativas e com os direitos individuais 
(OLIVEIRA; SILVA, 2010). A autonomia é o direito que o paciente tem de escolher as 
condutas a serem tomadas nos Cuidados Paliativos, ou nos casos onde este já não tem 
condições de responder por si, a família. É importante que a enfermagem entenda bem 
a filosofia dos Cuidados Paliativos, para que sua posição de profissional de saúde não 
faça ter uma atitude defensiva ou paternalista, impedindo o paciente e seus familiares de 
exercerem seus direitos sobre a terapêutica a ser empregada (FRANCO et al., 2017).

De acordo com Franco et al. (2017), o enfermeiro deve avaliar toda e qualquer 
necessidade não suprida e propor soluções para as mesmas, dentre elas as necessidades 
psicossociais e espirituais, visto que a espiritualidade permite que o paciente e todos 
aqueles envolvidos em sua rotina, familiares, profissionais, encontrem sua unidade, tendo 
uma noção mais ampla sobre a vida e o seu papel nela, repensando os valores que cercam 
situações como a morte eminente, e encontrando um sentido natural e pleno diante dessa 
situação.

A importância do reconhecimento da espiritualidade como estratégia de enfrentamento 
e a identificação das necessidades do paciente favorecem que os profissionais de saúde, 
em especial os de enfermagem, possam planejar uma assistência de qualidade e atender 
o paciente de forma integral. As necessidades espirituais possuem valor de destaque no 
atendimento a pacientes sob cuidados paliativos, visto que sua identificação possibilita 
aos profissionais da saúde auxiliá-los a enfrentar o processo de enlutamento e luto. Essas 
necessidades incluem o significado para vida, esperança, perdão, amor, transcendência, 
conexão com outros, com Deus e com o sagrado (EVANGELISTA et al., 2016).

A percepção para as queixas verbais e não verbais do paciente, a sua privacidade, o 
respeito ao sono, o controle da dor são aspectos importantíssimos do cuidar. O profissional 
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deve ter em mente que cuidar pressupõe preocupação, responsabilidade e envolvimento 
afetivo com o outro; ainda mais quando se torna perceptível que a vida do paciente, embora 
na fase terminal de sua experiência, tem importância para aquele que cuida (SANTANA et 
al., 2009). 

Segundo Fernandes et al. (2013), a dor é percebida como uma experiência que se 
caracteriza pela subjetividade e multidimensionalidade e pode manifestar-se por meio de 
sinais fisiológicos e/ou emocionais. Nesse sentido, o enfermeiro é o profissional da área da 
saúde que permanece mais tempo próximo ao paciente; assim, tem responsabilidades no 
manejo da dor, proporcionando alívio do sofrimento e melhora da qualidade de vida. Nesta 
perspectiva, ao avaliar corretamente a presença de dor nestes pacientes, o enfermeiro 
deve considerar os diferentes instrumentos disponíveis utilizados para caracterizar a dor, 
lembrando que a sua escolha depende da condição física, da idade e da condição de 
comunicação que o paciente apresenta. 

Em relação à amenização de dor e outros sintomas físicos, a Enfermagem têm 
de aprender a interpretar não só as queixas verbais, mas aquelas que estão veladas 
no movimento, na expressão corporal, nos sinais fisiológicos, porém sempre atenta ao 
ponteiro da obstinação terapêutica quando se trata de procedimentos que podem se tornar 
repetitivos no dia a dia do paciente (FRANCO et al., 2017).

No estudo realizado por Andrade et al. (2013) aborda a comunicação como estratégia 
de suma relevância para a prática dos cuidados paliativos no âmbito da Enfermagem, sendo 
considerada um método fundamental para o cuidado integral e humanizado, pois por meio 
dela é possível reconhecer e acolher, empaticamente, as necessidades do paciente e seus 
familiares, permitindo que o paciente possa participar nas decisões e cuidados específicos 
relacionados com a sua doença e, dessa forma, obtenha um tratamento digno, além disso 
proporciona fortes vínculos dos enfermeiros com os pacientes na finitude de vida e com sua 
família. Logo, trata-se de um processo ativo, de atenção e de escuta ativa.

4 | 	CONCLUSÃO
Conclui-que cuidar de pacientes terminais exige além de conhecimentos técnico-

científicos, a compreensão a fundo de sua individualidade, a partir de um relacionamento 
interpessoal de valorização da pessoa humana contribuindo, consequentemente, com o 
processo de humanização dos cuidados paliativos.

Sendo assim, o enfermeiro é essencial no atendimento e cuidado aos pacientes 
terminais, tendo assim o compromisso e responsabilidade de ouvir e compreender melhor 
as necessidades dos mesmos, proporcionando-lhes apoio, compreensão e afetividade 
no enfrentamento da doença e consequentemente terminalidade, por esse motivo é 
imprescindível a intensificação e conscientização da importância dos cuidados paliativos 
na assistência à saúde, visando garantir o bem estar do paciente.



 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde 6 Capítulo 5 24

REFERÊNCIAS
ANDRADE, C. G.; COSTA, S. F. G.; LOPES, M. E. L. Cuidados paliativos: a comunicação como 
estratégia de cuidado para o paciente em fase terminal. Ciênc. saúde coletiva, Rio de Janeiro, v. 
18, n. 9, p. 2523-2530, Sept. 2013.

COROPES, V. B. A. S. et al. A assistência dos enfermeiros aos pacientes com câncer em fase terminal: 
revisão integrativa. Rev enferm UFPE online., Recife, 10(Supl. 6), p. 4920-6, dez. 2016.

EVANGELISTA, C. B. et al . Cuidados paliativos e espiritualidade: revisão integrativa da literatura. Rev. 
Bras. Enferm., Brasília, v. 69, n. 3, p. 591-601,  June  2016.

FERNANDES, M. A. et al. Percepção dos enfermeiros sobre o significado dos cuidados paliativos em 
pacientes com câncer terminal. Ciênc. saúde coletiva,  Rio de Janeiro,  v. 18, n. 9, p. 2589-2596,  
Sept.  2013.

FRANCO, H. C. P. et al. Papel da enfermagem na equipe de cuidados paliativos: a humanização no 
processo da morte e morrer. R.G.S, v. 17,n. 2, p. 48-61, 2017.

MONTEIRO, F. F.; DE OLIVEIRA, M.; VALL, J.. A importância dos cuidados paliativos na enfermagem. 
Rev dor, v. 11, n. 3, p. 242-8, 2010.

OLIVEIRA, A. C.; SILVA, M. J. P. Autonomia em cuidados paliativos: conceitos e percepções de uma 
equipe de saúde. Acta paul. enferm., São Paulo, v. 23, n. 2, p. 212-217, Apr. 2010.  

PICOLLO, D. P.; FACHINI, M. A atenção do enfermeiro ao paciente em cuidado paliativo. Rev Ciênc 
Med. 2018, v. 27, n. 2, p. 85-92.

SANTANA, J. C. B. et al. Cuidados paliativos aos pacientes terminais: percepção da equipe de 
enfermagem. Bioethikos, v. 3, n. 1, p. 77-86, 2009.

SANTOS, D. B. A.; LATTARO, R. C. C.; ALMEIDA, D. A. Cuidados paliativos de enfermagem ao 
paciente oncológico terminal: revisão da literatura. Revista de iniciação científica da libertas, Minas 
Gerais, v. 1, n. 1, p. 72-84, dez. 2011. 



 
180Política, Planejamento e Gestão em Saúde 6 Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Abuso Sexual Infantil  10, 1

Acolhimento  13, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 139

Alzheimer  15, 69, 70, 71, 72, 140, 141, 142, 143, 144, 147, 148, 149

Assistência multiprofissional  11, 25, 26

Assistência odontológica  13, 88, 89, 91, 92, 94, 95, 98

Atenção Primária  13, 88, 89, 91, 92, 94, 97, 138, 139, 155

C

Classificação de risco  13, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106

Condiloma acuminado  10, 1, 2, 3

Cuidado Paliativo  20, 24

Cuidados de Enfermagem  10, 11, 15, 17, 22, 152, 153

D

Desenvolvimento Continuado  11, 29, 31

Diabetes mellitus tipo 2  12, 61, 65

Diagnóstico  15, 3, 12, 16, 19, 21, 41, 42, 43, 45, 53, 55, 58, 59, 76, 116, 126, 156, 157, 158, 
159, 161, 162, 163, 164, 166, 167, 170

Dieta Hiperlipídica  67, 68, 69, 70, 71

Direito à honra  10, 4, 5, 6

Direito à informação  10, 4, 5

Doença De Von Willebrand  12, 53, 60

Doenças Crônico-Degenerativas  68

E

Epigenética  15, 140, 141, 142, 147

Epilepsia  15, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167

Estratégia Saúde da Família  14, 92, 95, 130, 131, 133, 134, 139

Exercício Resistido  13, 74, 75, 79, 80

F

Fisiologia do exercício  178

Formação acadêmica  10, 8, 9, 10, 44

Frequência Cardíaca  13, 74, 76, 79



 
181Política, Planejamento e Gestão em Saúde 6 Índice Remissivo

G

Gestantes  13, 45, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 110, 111, 112, 114, 115, 116, 
118, 120, 162, 165, 178

Ginecologia  12, 41

Graduação em saúde  11, 29, 30, 31, 32, 37

H

Humanização  13, 20, 23, 24, 26, 90, 99, 100, 101, 103, 104, 106

I

Insuficiência Cardíaca  14, 122

Insuficiência Cardíaca Secundária  14, 122, 127

L

Lactato  13, 74, 76, 79, 80

Lúpus Eritematoso  14, 122, 123, 124, 125, 127

Lúpus Eritematoso Sistêmico  14, 122, 123, 124, 125, 127

M

Monitoria  10, 8, 9, 10

Musicoterapia  11, 25, 26, 27

N

Nutrição  12, 15, 15, 46, 48, 49, 51, 52, 71, 82, 83, 84, 87, 140, 142, 178, 179

O

Obstetrícia  12, 41, 43

Odontologia  88, 90, 92, 96, 97, 98, 99

P

Paciente oncológico  11, 18, 19, 20, 21, 24, 27

Paciente terminal  19, 21

Políticas públicas de saúde  173, 177

Prontuário Eletrônico  15, 150, 151, 152, 153, 154, 155

R

Responsabilidade Midiática  10, 4, 5, 6, 7

S

Salvia officinalis  12, 61, 62, 63, 64, 65, 66



 
182Política, Planejamento e Gestão em Saúde 6 Índice Remissivo

Semiologia  10, 8, 9, 10

Semiotécnica  10, 8, 9, 10

Síndrome de Fournier  10, 11, 12, 13, 14, 17

Sistema Único de Saúde  16, 88, 90, 91, 96, 131, 138, 152, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 
175, 176, 177

SUS  16, 88, 89, 90, 101, 131, 133, 135, 136, 137, 138, 152, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 
174, 175, 176, 177

T

Temperatura da pele  13, 74, 76

Tratamento farmacológico  15, 156, 158, 159, 164, 165

U

Unidade de alimentação e nutrição  12, 48, 49, 51

Urgência e Emergência  13, 99








